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Para conhecimento dos novos colegas e associaàos, republicamos em nosso Bole­
tim o Manifesto Mundial da Educação Física. Para os antigos companheiros, sempre 
é bom recordar. Este «manifesto» está sempre atual. 

A DIRETORIA 

MANIFESTO MUNDIAL DA EDUCAÇÃO FISICA 

CONCEPÇÃO GERAL DA EDUCAÇÃO FiSICA 

A Educação Física é o elemento da Educação que utiliza, de maneira siste­
mática e como meios específicos, as atividades físicas e a influência dos agentes 
naturais: ar, sol, água etc. 

A ação «física» é considerada, hoje em dia, como um meio educativo de alto 
valor, porque empenha o ser na sua totalidade. O caráter de «unidade» da educação 
por meio das atividades físicas é universalmente reconhecido. Para as necessidades 
da análise teórica, distinguiremos os seguintes objetivos particulares: 
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1. Corpo são e equilibrado - Para tornar o indivíduo apto a resistir às dife­
rentes agressões do meio físico e social, há a exigência de um treinamento racional, 
a fim de estabelecer uma perfeita adaptação das funções, em busca da saúde, que, 
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na verdade, é mais do que não estar doente. Trata-se de um fim hig iênice, fim 
básico (procurado pela medicina e pela higiene por meios diferentes), que não deverá 
ser perdido de vista. 

2. C1pacidade de ação - Ação sobre três ordens de qualidades: 

a) Qualidades perceptivas: agudeza das percepções internas (conhecimento do 
seu próprio corpo), rapidez e segurança das percepções externas (apuramento õos 
sentidos). 

b. Qualidades motoras: flexibilidade, velocidade, força, destreza, faculdade de 
relaxamento e outras, que permitem a eficácia das ações e o seu máximo rendimento. 

c . Qualidades ele donúnio próprio e ele julgamento: compreensão das situações 
e facilidade de achar rapidamente as soluções convenientes. 

O conjunto dessas qualidades psicomotoras - dependentes, muitas vezes, urna 
das outras - deve facilitar as adaptações apropriadas às ações da vida corrente e 
a vida profissional, assim corno às atividades físicas do lazer. 

3 . Valo1·es morais - A Educação Física deve ser «a moral em ação», O clima 
moral das sessões e o meio social ativo (na atividade de grupo), que os educadores 
podem criar são aqui determinantes . No mundo atual e, sobretudo, no mundo de 
amanhã, no qual devemos constantemente pensar, os objetivos da Educação Física 
quando se trata de educação de criança, têm uma importância social considerável. 
Nós devemos evidentemente !t:va1· em conta o fato social particular a cada pais: 
a concepção e os meios de Educação F'isica são sempre dependentes do quadro po­
lítico, econômico e humano. Mri.s, considerando-se, na atualidade, a evolução pro­
vável das sociedades, linhas comuns podem ser determinadas na aplicação da educa­
ção física. 

Trata-se, cada vez mais, de preparar as crianças e ajudar os adultos e as 
pessoas idosas a reagir, efic azmente, em benefício dos respectivos equilibrios psico­
lógicos, c;Jntra os efeitos nefastos da mecanização, da sedentariedade, da poluição e 
da fatiga nervosa provocada pelo ritmo precipitado e pelas tensões da vida civi­
lizada. 

OS MEIOS DA EDUCAÇJW F!SICA 

O mrio especifico da Ed~1cação Física é o exerc1c10 físico, isto é, a atividade 
física sistemática, concebida para exercitar teducar, treinar, aperfeiçoar) . 

Não é a natureza do exercício que fixa o papel preponderante, mas a intençãe 
que anima o ato, dando-lhe orientação geral e formas particulares, ao mesmo tem­
po que determina, em definitivo, seus resultados sobre o indivíduo. Toda a ati­
vidade psicomotriz concebida com um fim educativo, em princípio, integra-se na 
Educação Física . Essa é definitivamente caracterizada muito mais pelo estado de 
espírito que pela escolha de tal ou tal técnica. As técnicas são os «instrumentos» 
- infinitamente variados e em continua evolução - a utilizar em função ãe claras 
intenções educativas . 

:!!: neste nível superior de intenção que se realiza a Unidade de Educação Física, 
isto é, a harmonia entre técnicas, muitas vezes fundamentalmente diferentes, mas 
concorrentes a atingir idênticas finalidades. 

As t entativas de classificação dos exercícios físicos têm sido numerosas. Qual­
quer classificação, no domínio ou nas «fronteiras» das coisas da v ida, é sempre 
indecisa e, seguramente, articial e convencional . Em função da intenção princi­
-pal que anima o ato. propomos uma classificação que, n a nossa opinião, parece ser, 
ao mesmo tempo, geral e simples : 

1. Exercícios educativos propriament e fütos - As formas e situações são esco­
lhidas ou criadas unicamente para atingir fins formativos e educativos como fun­
damentais : aquisição e manutenção de uma flexibilidade ótima, dtõsenvolvimento da 
força, da resistência, conhecimento e do::ninio próprio etc. 



2. Atividades práticas, jogos e desportns - Nelas a primeira intenção con­
aiste em alcançar um fim material, distrair-se, vencer um adversário ou bater um 
recorde. Para. ficar no dominio da EJucação Física torna-se necessário que os exer­
cícios sejam, pelo menos no espírito do ensino, animados também por uma intenção 
educativa . 

O caráter formal dos exercícios da primeira categoria, para a maioria dos alunos 
pelo menos, constitui atividades de fraca motivação. Elas não devem, portanto, ser 
esquecidas porque são essenciais no primeiro período de formação. :!!: o papel da 
arte pedagógica torná-las interessantes para todos os alunos. 

Os segundos são, em geral, exercícios com forte motivação. Porém seu emprego 
é delicado porque eles estão no campo de luta entre o interesse prático ou lúdico 
e o interesse educativo, entre a paixão e a razão . (Continua no póximo número) 

NOTiCIAS 

A DIRETORIA INFORl\IA: 

1) Por decisão da Assembléia Geral Extraordinária, reunida a 15 de maio último, 
nossa Associação teve alterada a sua denominação em face da fusão dos antigos 
Estados da Guanabara e do Rio de Janeiro. Com o respectivo registro já ultimado 
no Cartório de Registro de Pessoas Jurídicas, eis a nova denominação desta entidade: 
- ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO F!SICA DO RIO DE JA­
NEIRO-. Sua sigla: APEF-RIO.-

2) Na mesma Assembléia Geral Extraordmária, citada no item anterior, foi 
a provada, por unanimidade, a concessão do título de Sócio Honorário ao ilustre amigo 
Dr. ALUIZIO CA V ALCANTI CAMINHA, em reconhecimento aos inúmeros serviços 
por ele prestados à APEF-RIO e a toda a classe dos Professores de Educação Física. 
A honraria foi proposta por um grupo de assodados, com a a desão de toda a Di­
J"etoria. 

3) Uma explicaçiio: - por absoluta necessidade de contenção de despesas, o 
nosso Boletim, a partir de setembro, será bimesh"al. Excepcionalmente, este número 
abrange os meses de junho, julho e agosto. Quaisquer informações do interesse do 
associado, que requeiram maior urgência em sua. divulgação, serão encaminhadas aos 
colegas por meio de circulares. 

4 Nova Diretoria da APEF-RIO, para o biênio 1975/ 1976: - Eleita pela Assem­
bléia Geral Ordinária, de 19 de março, e complementada na eleição constante da 
Ordem do Dia da Assembléia Geral Extraordinária do dia 15 de maio assim ficou 
.constituida a nova Diretoria: - Presidente: Prof . Maria Luiza Amaral :___ Vice- Pre­
sidente: Prof. João Vianna Barbosa de Castro - Primeiro-Secretário: Prof. Elza 
da Silva Machado - Segundo-Secretário : Prof. :!!'antina Melo Gomes - Primeiro­
Tesoureiro: Prof. Ruth de Mello Bittencourt - Segundo-Tesoureiro : Prof. Elita 
Pinto Seidl. O Conselho Fiscal é o seguinte : Membros efetivos: Prof. Celina Henri­
que Figueira - Prof. Hirton Mattos de Souza - Prof. Yvone Simonetti. Membros 
Suplentes: Prof. Affonso Fortes Soares Pereirr. - Prof. Maria Pastora de Araujo 

Prof. Tito Pádua. 

5) O verdadeiro espirito associativvo: - Nos meses de abril e maio últimos, a 
APEF- RIO enfrentou uma série crise financeira. Associados e amigos, inclusive a 
ABDR, cientes da situação, unír~.m-se à Diretoria no esforço oomum para a solução 
do problema, numa comovente demonstração de seu interesse por sua Associação. Na 
citação dos nomes desses amigos, fica o registro do agradeciment.o da APEF-RIO : 

1 João Vianna Barbosa de Castro - Elza da Silva Machado - Dulce Silva - Maria 
Pereira Queiroz - Aluízio Cavalcanti Caminha - Ruth M. Bittencourt - Alfredo 
Colombo - Lucy Munk - Léa F. Milward - Tito Pádua - Celina H. Figueira 
- Mario Queiroz Rodrigues - Ethel Bauzer Medeiros - Isel de Carvalho - Odila 
Costa - Yedda Marques - Yvone Simonetti - Maria Luiza Amaral - Hirton 



M. de Souza - Affonso Fortes Soares Pereira - Ma1ia Pastora de Araujo - Fantina. 
Melo Gorr.es - Zaíde Maciel de Castro - Fany Levin de Lemos - Alzira de Oliveira 
Vinagre - José de Oliveira Gomes - Nilza da Silva Machado - Eloah S. de 
Souza - Lydia Martins dos Santos - Heloisa Feital dos Reis - Nelson Cunha -
Iva Araujo Rohan - Amália Windhein - Carmem Silva - Dulce Passos - Julieta 
W. Carvalho Gomes - Therezinha Augusta de Morais - Gilda Soares Bastos -
Gilda de Almeira Mattos - Maria Lúcia Saphira Ribeiro - Maria Elzira Ardonceau 
- Ana Maria Barreto - Elyta Seidl - Eduardo Nóbrega - Sylvio Washington 
Guimarães - Francisca Baker Méio - Elza Teixeira - Frida Bahiana de Carvalho 
- Maria Augusta Tinoco - Thomaz Bernardo Costa Filho - Maurette Augusto -
Hermé de Castro Mallet - Ingeborg MiU!er - Sidney Teixeira - Leda Vasconcellos 
- Arlette Loureiro - Maria Lila Leite - Luiz Eduardo Pons - Darcymires dO 
Rego Bar ros. -

6) Reuniões da Diretoria: - a Diretoria da APEF-RIO estará reunida, às 16 
horas, dos dias 25 ele junho, 30 de juUto e 27 de agosto. 

7) MANOEL MONTEIRO SOARES: 

aJ A Diretoria, atendendo a apelos de associados no sentido de se prestar 
mais uma homenagem à memória do Grande Presidente, decidiu dar o seu nome à 
sala da APEF-RIO; no próximo Boletim informaremos o dia e a hora da homenagem, 
que .constará da aposição de uma placa de bronze com o seu nome e o seu retrato. 

b) Continuamos recebendo manifestações de solidariedade por motivo de seu fa­
lecimento; registramos e agradecemos as mensagens da Profa. Fernanda Barroso Bel­
trão, que se encontra nos Estados Unidos. do Prof. Aloyr Queiroz de Araújo, do 
Espírito santo, do Prof. Francisco Sarmanho, do Pará, da Prof. Nilce Vieira Ma­
chado, de Brasília. 

e) A Associaçfw dos Especializac~os em Educação Física e Desportos do Rio 
Grande do Sul prestou também sua homenagem, em artigo publicado em seu Bole­
tim n. 8175, sob o titulo: «0 Brasil perde um grande lider da Educação Física e da 
Recreação . Muitíssimo gratos. -

d) O Boletim de Maio-Junho, n. 3, da «World Leisure and Recreation Associa­
tion» publicou o seguinte tópico: IN MEMORIA::\1 - Manoel Monteiro Soares - Brasil 
- «Sentidamente reportamos ao falecimento de nosso bom amigo, o Prof. Manoel 
Monteiro Soo.res, ocorrido no dia 23 de Março de 1975. O Prof. Soares foi por muitos 
anos Presidente da Associação Brasileira de Recreação e da Associação dos Profeti­
sores de Educação Fisica do E stado ela Guanabara» . - Sensíbilizados, oficiamos à 
WLRA apresentando os nossos agradecimentos.-

8) O Prof. Wilson de Mattos foi designado Diretor do Departamento de Educa­
ção Fisica do Estado do Rio de Janeiro . Desejamos ao colega, que já foi Diretor 
Desportivo da APEF-RIO, o maior sucesso em sua administração. Como sempre, esta­
remos pronto para o diálogo, para a colaboração, reservando-nos, porém, o direito 
de opinar, segundo o nosso ponto de vista; direito que lhe é reservado, também. 
O importante: - que se veja sempre, cm primeiro lugar, o interesse da Educação 
Física. 

9) A propósito: discordamos do «empréstimo» de um cargo em com1ssao do De­
partamento para um outro órgão da Secretaria de Educação, no caso, a Assessoria 
do Ensino Particular. O fato repercu,tiu negativamente na classe dos Professores de 
Educação Física; segundo consta, o «empréstimo» seria, apenas, até a criação dos 
novos cargos na atual estrutura daquela Secretaria. Aguardaremos, atentos, tal de­
cisão, mas fica o protesto da APEF. -RiO. -

10 - Recebemos a visita do Prof Carlos Luiz Weber, nosso colega de Santa 
Catarina. Falou-nos do interesse dele· e de seus colegas na fundação da APEF ca­
tarinense Isto é muito bom: a APEF-RIO está à disposição para ajudar no que 
for necessário. 



SECRETARIA 

1) Horário da APEF-RIO: - nossa Associação está funcionando, normalmen­
t e, de 2a. a 6a. feira, de 13 às 17 h e 30 min .. Para atender o colega associado, ou 
qualquer outro que nos honre com sua visita, há sempre um Diretor, além do nosso 
funcion:'.rio administrativo. 

2) Rece~mos: - CORREIO ROSACRUZ ns. 51 e 52/1975; Informação n. 2 e 
n. 4/ 75, do Instituto Nacional de Educação Física - Lisboa-Portugal; Revista do 
Clube Miiitar ns. de Março/Abril e de Maio/Junho-75 - Boletins de Maio e Julho 
da AABB; Revista do Club Municipal n. 411 (l\íaio/ Agosto-75); SENALBA ns. 5 
e 6, do Sindicato dos Empregados em Entidades Culturais; Vestibular n. 5, da Fun­
dação CESGRANRIO ; Folha do Professor n. 53, do Sindicato dos Professores; O 
Servidor Municipal, da Associação dos Servidores Municipais de São Paulo; ASAEG 
Noticias n. 8 J un./75; Boletim n . 1/1975 da FIEP. - Gratos. 

3) O Correio tem devolviclo vários bol<>tins, por não tE:rem sido encontrados os 
destinatários. Por isso, colega, mantenha sempre atualizado o seu endereço. 

4) Venha substituir, a partir do mês de agosto, a sua carteira social. A nova 
já vem com a atual denominação da sua Associação. 

5) NOVOS ASSOCIA.DOS: - com prazer, registramos o ingresso no quadro so­
cial da APEF, como sócios contribuintes. dos eeguintes colegas: Professoras Enid 
Calaza Sauer, Cristina de Araujo Bustamante e Norma Ingeborg Gantert, proposta.a 
pela Prof. l\fari~ Lúcia Saphira Ribeiro; Profa. Mareia Freitas da Fonseca, proposta 
pelo Prof. Waldeii· Marconi; Professores José Roberto Pallone, Maria Amélia Rego 
Barros Pallone, Marilia Catta Preta Nett-0, Carlos Alberto Golineleo, Heloiza Eharaldt, 
Regina Célia Soares Monteiro, Maria Nazareth Bonzi Benevides, Oscar Friedlin Sal­
danha, Joaquim Ferreira Coelho Netto e .Jonas Rilva Vent11ri, propostos pela Profa. 
:Maria Luiza Amaral - Profa. Yera Maria de Miranda, ainda proposta pelo Prof. 
Manoel l\:lonteiro Soares - Prof€i<sores Gilherto Ferreira Giraldez, Edson Figueiredo 
Chaves, Lúcia Helena Leite, Leila de Jesus Freit as. Maria Elisa Buccos Bessan, 
Neuza Carvalho Caffaro, Maria Luísa FrE:ita:; dos Santos, Ormeny Antunes, Jorge 
Ferrari, José de Ribamar Rocquc, Adllma Teixeira Cypriano, Adri Monteiro Côrtes. 
Aldeci Silva, Alexandre Coelho Gonçalves, Andréa Côrtes Miragaya, Cecilia Siqueira 
Martinho, Lana Maria Barreto, Ana Maria da Costa Renne, Guido Fernaila'es de 
Macedo, Arman do Cesar Cavalca, Cleia Maria Netto Valverde. propostos pela. Profa. 
Ruth de l\fello Bittencourt - Professores Maria Tereza de MesQ_uita, Ney Evange­
lista dos Santos, Jorge de Azeredo Coutinho, Gildo Rodrigues. Afra Cugurra Rodrigues, 
Aureliano Pinto Beltrão, Jacyr Egberto Gil.ndara, Roberto de Souza Borges, Nelson 
T eL'l:eira de Carvalho, propostos pl'lo P1·of. João Vianna Barbosa de Castro. - Como 
sócios correspondentes, registramos prazerosamente o ingresso dos seguintes colegas: 
Professores Regina Coeli de Bastos Alves, Valéria Albrecht, Orlando Romero Junior, 
Maria Christina Mathias Vilar, Gcni Bruno da Costa, Iara Xavier Rodrigues. Esme­
ralda àe Carvalho Castro, Edson Ang-elo Paula, .Jurema Leme Rodrigues, Cásslo Poli, 
Roberto Neslon Schwarz, Marly da Trindade Fernandes, Eliude de Melo Franco, Ana. 
Abadia Ferreira Antonio Navarro, Eillccn Guedes de Paiva e Melo e Eliana Kzan 
Smith Moraes, propostos pela Profa. l\Iaria Luiza Amaral . - Sejam todos bem-vindos . 

6 - O ingresso de Enid Sauer na APEF-RIO foi motivo de m uita alegria, prin­
cipalmente para aqueles que acompanham o seu brilhante trabalho à frente do 
«Ballet Moderno Enid Sauer», conjunto de categoria internacional. 

TESOURARIA 

1) Colega, atualize o pagamento de sua anuidade. São, apenas, Cr$ 96,00 (no­
venta e seis cruzeiros). Com a anuidade de seus associados é que a APEF-RIO conta. 
para saldar seus compromissos financeiros, que não são poucos. Veja só: condomi~ 



nio, contas de luz e telefone, despesas com correspondência, vencimento do funcionã­
rio, despesas com a confecção do boletim, Imposto Predial, material de limpeza, etc. 
Vamos cooperar? 

2) O colega que já é professor do Estado poderá descontar em folha, pelo IPERJ, 
a sua anuidade. Venha, pois, à APEF-RIO assinar a autorização para esse desconto; 
ficará mais fácil para você e para sua Associação. 

1 
3) Você que, ainda, não é professor do Estado: - visite a sua Associação e salde 

o seu débito . Se seus inúmeros afazeres impedem essa visita, telefone e diga onde 
Pode ser procurado; a APEF não tem cobradores, mas um dos diretores irã ao seu 
encontro, prazerosa mente. 

DEPARTAl\-lENTO SOCIAL 

1) A APEF-RIO cumprimenta todos os seus associados, aniversariantes do me­
ses de junho, julho e agosto. 

2) Suspensas durante três meses - em memória do amigo Mano~l - as ativi­
dades sociais da Associação foram reiniciadas no dia 27 de junho, com o ~Encontro 
da Velha Guarda», num almoço no Restaurante Westfalia. - O almoço de julho 
será na Casa da Suíça, na Rua Cândido Mendes n. 157, no dia 25, às 12 h e 30 min. 
Em agosto, o Encontro da Velha Guarda será no dia 29, no «RIO MINHO» - Rua 
do Ouvidor n. 10, às 12 h e 30 min. A -Velha Guarda» se reúne, sempre, na última 
sexta-feira de cada mês. 

3) HOMENAGEM: - a entrega do Diploma de Sócio Honorário ao Dr. Aluízio 
Cavalcanti Caminha será no dia 27 de agosto, quarta-feira, às 18 horas, na sede da 
APEF-RIO. Após a solenidade será servido um .«drink .. aos presentes; estao con­
vidados os amigos e admiradores do Dr. Caminha. 

4) MONTREAL - 76 - XXI OLIMPtADA DA ERA l\IODEltNA 

Já iniciamos estudos de roteiros, financiamento de viagem e hospedagem. O 
interesse da APEF-RIO é de proporcionar as melhores condições de preço e de pa­
gamento, sem descuidar, porém, do conforto e do bem-estar de seu :.ssociaCo Estamos 
recebendo sugestões. 

5) DIA DO PROFESSOR DE EDL"CAÇAO FtSICA - Prezado colega: - no dh 
27 de setembro estaremos comemorando, pela vigésima vez consecutiva, a nossa. 
data. Você não faltará, certo? No próximo Boletim, você tomará conhecimento do 
programa. Se você tem alguma sugestão a r espeito, procure-nos; ficaremos gratos 
por sua colaboração. 

DEPARTAMENTO CULTURAL 

1) «V ESTAGIO INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO F1SICA E RECREAÇÃO» 
Cumprindo o que fora programado, desde o final do ano de 1974, pelo nosso esti­

mado ex-Presidente Manoel e a FIEP, na pessoa de seu Vice-Presidente para as 
Américas - Gen Jayr Jordão Ramos - a APEF-RIO, enfrentando toda uma série 
de dificuldades, realizou o seu «V Estágio Internacional de Educação Física e Re­
creação», no período de 1.• a 11 de julho, nas magníficas instalações da Escola de 
Educação Física do Exército, gentilmente cedidas por seu Comanda?fte - Cel. Glênio 
Pinheiro. 

Estiveram p~esentes à sess5.o de abertura do nosso Estágio as seguintes persona­
lidades: Gen. Ja.yr Jordão Ramos, Cel. Glênio Pinheiro - Comandante da ESEFE, 
Prof. Wilson de lVfattos - Diretor do Departamento de Educação Física do R.J., a 
representante do Sr. Diretor do Departamento de Educação Física do MEC e a Profa. 
Isel de Carvalho - Presidente ela Associação Brasileira de Recreação. 



Coube ao ilustre Prof. Manoel José Gomes Tu bino proferir a aula inaugural, 
que versou sobre o tema «Educação, Educação Física e Desenvolvimento», mere­
cendo os maiores aplausos da assistência 

A programação do Estágio foi desenvolvida pelos seguintes professores convida­
dos : Ginástica Acrobática - Prof. José Arruda Albuquerque Filho, do Brasil; Gi­
nástica Escolar - Prof. Miltón Cofré I., do Chile; Ginástica Feminina Moderna -
Profa. Lygia Azevedo Gomes da Silva, do Brasil; Basquetebol - Prof. Raimundo 
Nonato de Azevedo, do Brasil; Expressão Corporal - Prof. Klaus Viana, do Brasil; 
Recreação - Prof. Juan Carlos Cutrera, da Argentina; Volibol - Prof. Hamilton 
Leão de Oliveira, do Brasil. 

Na sessão de encerramento, a palestra esteve a cargo do Prof. Jacintho F. Targa, 
Diretor da Escola de Educação Física do Rio Grande do Sul, que discorreu sobre 
«A ética profissional na Educação Fisico-Desportivo-Recreativa», assunto da tese que 
apresentará no Congresso Internacional de Educação Física de Olímpia (Grécia -
Julho/75), promoção da FIEP. 

Participaram do «Estágio» 175 (cento e setenta e cinco) colegas, representando 
os Estados do Pará, Maranhão, Pernambuco, Ceará, Espírito Santo, Minas Gerais, 
São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, além da turma de casa: o Estado do 
Rio de Janeiro. 

Foram dez dias de festa, de :.:i.legria, de confraternização. Fomos recompensados 
pelo esforço despendido; o Estágio foi SUCESSO pela qualidade das aulas e pela 
participação efetiva, interessada, alegre, e, principalmente, disciplinada de todos os 
colegas. A todos, os agradecimentos da APEF-RIO. 

2) Registramos nossos agradecimentos à Escola de Educação Física do Exército, 
pela cessão de suas instalações, e ao Departamento de Educação Física do R .. J pelo 
empréstimo de material necessário às aulas. Foram duas grandes eolaborações que 
recebemos no nosso Estágio. 

3) «S~ário Internacional de Educação Física Escolar», promoção da Univer­
sidade Gama Filho, e «III Jornadas Internacionais de Educação Física e Desportos», 
promoção da Escola de Educação Física de Volta Redonda - A APEF-RIO di­
vulgou intensamente, entre seus associados e entre os part.icipantes de seu Estágio, 
essas duas programações culturais. Foi a forma que encontramos para colaborar com 
as entidades promotoras. 

4) Novos livros: a APEF-RIO recebeu, para a sua biblioteca especializa.da, os 
livros «TECNICAS DE RÊCREACION», do Prof Juan Carlos Cutrera, «TEORIA 
DA EDUCAÇÃO FtSICO-DESPORTIVO-RECREATIVA», do Prof. Jacintho F. Tar­
ga, e «VISÃO T.l!:CNICA DO FUTEBOL MODERNO» do colega e associado Prof. 
Aureliano Pinto Beltrão. - Os nossos agradecimentos pela oferta. Outros exem­
plares dessas três importantes obras especializadas encontram-se à venda na APEF­
RIO. 

5) Congresso do ICHPER/75 - Será em Rotterdam (Holanda ), de 18 a 22 de 
agosto. Tema: «A Educação Física e a Recreação no futuro imediato». Para inscri­
ção e informações, escrever para «Royal Dutch Physical Education Association:i> -
Zinzeudorflaan 9 - ZEITS (Holanda). 

6) Patrocinado pela FIEP, será realizado em Paris, de 1.0 a 7 de set.embro. 
o Curso Internacional «Desportos para Todos e Ginástica Voluntária». Informações: 
Federação Francesa de Educação Física e de Ginástica Voluntária - 2, rue d.e 
Valois - Paris - França. 

DEPARTAMENTO DE ASSIST~CIA 

1 ) Em reestruturação, para melhor e mais amplo atendimento ao a.ssociado. 



2) A APEF-RIO, entrosada com as demais entidades de classe representativas 
do magistério do Estado do Rio de Janeiro, tem parficipado de reuniões de estudo 
visan do a revisão do Estatuto do Magistério e outros assuntos de interesse da classe. 
Em próximos boletins daremos maiores detalhes. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE RECREAÇÃO 

- Notícias da ABDR -

1 - Nova. Diretoria da ABDR, para o biênio 1975/ 1976 - Eleita pela Asembléia 
Geral, de 23 de abril último, assim ficou constituida a nova Diretoria: - Presidente: 
Isel de Carvalho - Vice-Presidente: Wilson de l\fattos - Primeiro-Secretário: Leda 
Vasconcellos - Segundo-Secretário: Liana Valente - Primeiro-Tsoureiro: Dulce Silva 
Segundo-Tesoureiro: João Vianna Barbosa de Castro - Departamento Cultural: 
Maurette Augusto - Departamento cl~ Seç<>es Estaduais: Alfredo Colombo - De­
partamento Social: Thereza Isabel de Carvalho - Departamento de Relações Pú­
blicas: Maria Pereira de Queiroz - Departamento de Finanças e Patrimônio: Cláudio 
de Macedo Reis - Departamento de Assistência Médica. e Jurídica.: Aluizio Caval­
canti Caminha. - Conselho Diretor: Humberto Ballariny - Augusto Rodrigues -
Lucy Munk - Ruth Gouvêa - Ethel Bauzer Medeiros - José Vieira Brandão. 
- Conselho Fiscal : Celina Henrique Figueira - Francisca Baker Méio - Elza da 
Silva Machado. 

2 - Com todo o sentimento, registramos o falecimento, a 30 de abril último, do 
Dr . Humberto Ballariny, sócio fundador da ABDR e membro de seu Conselho Di­
retor. O Dr. Ballariny, era médico especializado em Educação Fisica, t"ndo 
exercido vários cargos de destaque no serviço público estadual e federal. Foi 
Chefe do Serviço de Educação Física c Recreação, na antiga Prefeitura do Distrito 
Federal; durante sua gestão foram criados, pela primeira vez. os cargos especializados 
em Educação Física e Recreação (Professor de Educação Física e Professor de 
Recreação e Jogos - Lei n. 523/50) . Foi uma grande perda. 

3 - Jornada Comemorati\'a do 40.• Aniversário do Hospital Estadual Jesus, a 
realizar-se de 28 de julho a 1 de agosto de 1975. - Local: Hospital Éstadual Jesus -
Rua Oito de De:rembro - Mangueira - RIO. - Tema.: «Perspectivas da Recrea­
ção em Unidade Hospitalar». A ABDR participará ela Jornada, por intermédio de 
seu Departamento Cultural, abordando as Perspectivas Futuras da Recreação•. 

4 - A nova Diretoria da ABDR cumprimenta cordialmente os Representantes Es­
taduais da Associação, esperando poder C'ont inuar a contar com a colaboração de todos 
no desenvolvimento de seus program2s. •\gm:.rdem correspondência. 
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